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Ao vêr Bajaiy, teve ura movimento de

de-

(Continúa).

norte-americano e ao 
nome, de Pyrhitiophor.
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lhe. Não me deixes só... Naturalmente,
' lhor acabar

para a 
passar

pa-

■ô

y //

esta noite, hei de precisar de ti... 
Bajaiy teve um triste sorriso. 
—Este ‘ ’

Dispõe de mim á vontade.

I que apresentou no grande cerlamen
________  __nos parece que
manifestações grevistas estavam

PE8GHD0BR nnjnBGULOJI
traducção de 
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petiu Fontaley- 
’ i e uma

I

continuou a avançar para o marido.

de vaes?
—Vou-me embora. .. respondeu ella, 

simplesmente.
— Aonde vaes?... rej “ 

rac, com uma ligeira impaciência 
especie de tremura na voz.

Martha fitou no marido um olhar d'in­
finita tristeza.

—Aonde vou? Então não adivinhas?... 
Separemo-nos, disssste tu. Pois bem; 
obedeço-te, ou antes, livro-te de mini.

E, após uma breve pausa, como Pedro 
continuasse calado, ella acrescentou:

—Sim, tens razão, a separação é a 
unica sslução que é possível dar, agora, 
á situação que se nos creou. Enganamo- 
nos ambos: tu, acreditando n uma reha- 
bitação para mim; eu, esperando dema­
siado da tua generosidade. Pois que te­
mos consciência do nosso engano, ó me- 

com elle immediatamente, 
não prolongar, entre nós, ura estado de 
coisas inextricável que te faria perder 

i e me despojaria a 
mim de toda a dignidade. Adeus.. .

Dito isto, Martha dirigiu-se 
| porta do salão e Pedro deixou-a 
| por deante de si, sem lhe dizer uma

mente, sem o desfitar, afastando-se d'el- 
le, entrou no quarto.

Ficando só, Peddro passeou, durante 
alguns instantes, a passos largos, pelo 
salão; depois, dirigindo-se para a esca­
da, chamou:

— Bajaiy!
Este apresentou-se immediatamente 

e, quando appareceu no salão, Pedro 
correu para elle.

—Não vás para longe, peço te disse-

—Que queres dizer? perguntou, an- 
ciosa.

O desgraçado teve como que um la­
mento.

—O quero dizer? exclamou. Sim­
plesmente isto: que fui um insensato, 
não prevendo os factos que nos fulmi­
nam; julguei-tue mais forte do que tan­
tos outros homens, melhor que elles, 
também, reconheço que a miuha força 
não passava duma redicula fanfarronada 
e que a minha bondade não passava 
d’um engano.

Martha pousou n'elle os 
rosamente, e ia protestar

instrumentos nas mãos de agita­
dores occultos.

Talvez pequenos pelo nosso pes-

Segundo os jurnaes dos Estados 
,o maravilhoso invenio do 

p,adre Himalaya rivalisa com os me- 
ma- 

i um calor do 
.000 graus Fahrenheit (3.871 graus 

centígrados).
Essa machina foi para S. Luiz 

acompanhada pelo seu inventor e 
pelo capitão de artilheria snr. Fran-
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Pedro, sem responder directamente á 
esposa, foi sentar-se n’uma poltrona ao 
pé da janella e, como se fallasse corn- 
sigo, poz-se a pronunciar phases mal 
distinctas.

—O que acontesse era fatal, murmu­
rou. Quiz tentar uma empreza louca ; 
empreguei o meu orgulho, a minha ter­
nura, na rehabitdÇto d'uma existência 
manchada, c esta existência, fugindo á 
minha ternura e ao meu orgulho, levan­
ta-se deante de mim como um symbolo 
de vergonha e desillusãõ.

Embora fossem formuladas quasi em 
voz baixa, Martha ouviu estas palavras 
e estremeceu profundamente.

O rev. Manoel Antonio Gonçal­
ves Himalaya, sacerdote pertencen­
te a esta diocese, pois é natural dos 
Arcos de Val-do-Vez, acaba de ob­
ter na Exposição Internacional de 
S. Luiz (Estados Unidos) a maior 
recompensa alli conferida—o Grand 
Prix—pelo notabilíssimo apparelho

neza, e ficando outra a mobill- 
sar-se, depois de tudo estar per­
dido cm Porto-Arlhur! Mas, ao 
que parece, para accelerar a que­
da do império c franquear o Orien­
te europeu á cubiça do Japão e, 
talvez, da China, quando civili- 
sada por aquelle, talvez n’uin fu­
turo bem proximo, surge agora 
a agitação interna, havendo já a 
lamentar centenares de mortes e 
ferimentos no exercito c no povo.

E quem provocou essa agitação 
—o governo ?

Sim, e não.
Sim, porque o capitalismo é, 

com raras excepções, em toda a 
parte o mesmo — o constante ex- 

i plorador, o torpe explorador do 
i operariado; e os governos devem 
| intervir a favor dos desherdados 

da fortuna nos limites do rasoa- 
vel. Não, por que tudo leva a 
crêr que as manifestações grévis- 
las estavam planeadas.

E note-se que nós não ligamos 
sentido á seriedade, apparcnte a 
nosso vêr, dos protestos de res­
peito ao imperador. Cremos é ver­
dade, na precaria situação econó­
mica dos operários, determinada 
pela carestia dos generos de pri­
meira necessidade, carestia origi­
nada pela guerra; mas se acha­
mos justo que os operários exi­
jam augmento de salario, achamos, 
ao contrario, injusto que impo­
nham a reducção do dia de tra­
balho a 8 horas, tnórinente n’u- 
ma epocha em que os capitalis­
tas russos luclam com graves dif- 
ficiildades.

Mais salario, sim, menos traba­
lho, não.

Dissemos que 
as i

parece-nos poder aç­
os operários
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olhos, dolo- 
contra a in­

justa desesperança que o envolvia, quan­
do Fontaleyrac, levantando se da cadei­
ra, pareceu pôr termo á conversa.

—Não temos nada mais para di­
zer um ao outro e ambos soffremos por 
causa d’um erro inicial que nào pode­
mos reparar... O melhor é separar- 
noz.. . e que ’o olvido engendre per­
dão entre nós.

Martha, ao ouvir esta sentença, erapal- 
lideceu horrivelmente e cambaleou. Fi­
cou ainda um instante ao pé do marido, 
como á espera d'um regresso de ternura; 
mas Pedro parecia não ver já e, lenta-

talvez não possa ser qualificado dc j 
fovtuilo. Aquillo levava fu- ' 
” VPnl.16 moa fn.nhnm nn_ | cÍSCO XaVÍCr de BlilO, dc Lisboa, 

j ein abril passado.
i A sua montagem levou mais de 

5 mezes. A’ primeira experiencia da 
ya 

assistiram o ministro dc Portugal 
c o commissario geral da Exposi­
ção. Apesar dc n’ess'e momento o 
sol se- achar cm parte encoberto 
por um denso novociro obiiveram- 
se n’essa experiencia mais de 7:000 
gr. Fahrenheit dc calor. Fundiu fer­
ro e fundiria também magnesia se 
o sol n’esse momento não fosse su­
bitamente toldado pelas nuvens.

O padre Himalaya mostra-se sa­
tisfeitíssimo com os resultados ob­
tidos. Sabe já agora o melhor ca­
minho a eoguir para ntilisação da 
machina do seu invento a applica- 
ç.ões industriaes. Além dc muitas 
deduções scientificas deveras inte­
ressantes, que as suas experiências 
quotidianamente confirmam, o pa­
dre Himalaya chegou ás seguintes 
novas descobertas :

1. s O calor do sol é absolutaracutc de 
origem electrica ;

2. * A intensidade dos raios que pro­
duz a irradiação solar é muito maior 
que a do arco voltaico ;

3. “ A «machica sol» revela a proce­
dência da energia electrica que tem in­
fluencia entre o calor do sol e das es- 
trellas ;

4. a A machina deixa entrever o ca­
minho a seguir para transformar diro-

istou absolutamente ás tuas ordens. '
I algo da» tua honra

Nesse momento, appareceu Martha, I ’
vestida como para as sahidas do costume. I

Ao vêr Bajaiy, teve um movimento de |
hesitação; mas, após uma rapida reflexão I

: lavra, sem fazer um movimento.
—Vaes sahir? perguntou Pedro, Aon- ’ Todavia, quando a viu prestes a 

sapparecer, teve um grito para ella: 
—Martha! ..
Mas ella, sem se voltar, fez cora a 

mão um signal doloroso e resoluto.

Os successivos desastres das ar­
mas moscovitas no Extremo-Orien- 
te, devidas mais á incúria do mi­
nistério da guerra, do que á falta 
de perícia dos officiaes, imagina­
da por’ certos japonophilos, que 
sonham, como creanças, que a 
victoria das armas do mikado ira- | 
rá á Europa e ao mundo o rei­
nado d’Aslrêa, deviam despertar 
os brios patrióticos d aquelle gran­
de povo c, parlicularmentc, do 
elemento militar mais graduado, 
mas não succedc assim.

Desde o principio da guerra— 
e já o dissemos—notamos a falia 
dc actividade do goveruo central 
cm enviar recursos de combate 
terrestres e marítimos.

No principio da campanha an- 
nunciavam os jornaes russos que 
o transsiberiano levaria ao Ex- 
tremo-Oriente 150:000 homens por 
mez; mas o tempo encarregou-se 
de mostrar que a actividade do 
ministério da guerra se limitou 
vergonhosameute, por que os soc- 
corros por terra não chegam á 
terça parle do que se presumia 
nos centros militares da Europa c 
da America.

Com os soccorros por mar é 
maior a vergonha. Chega a ser 
ridículo tudo quanto se tem pre- 
senceado na mobilisação das es­
quadras de reforço, indo umas a 
caminho, e essas de grande in­
ferioridade numérica, comparadas 
com a marinha de guerra japo-

easo 1
mo nas ventas, mas também po­
dia levar agua no bico. Não po­
demos admittir que os artilheiros, I 
que tinham de carregar a peça 
na occasião, metessem um cartu- machina feita pelo padre Himalay; 
cho sobre outro sem darem por —----- - .
tal—ou o canhão fosse carregado 
pela boeca e pela culatra.

Parece-nos, pois, que a Rússia 
está minada pela revolução—des­
confiança que nos domina ha mui­
to, e que será o primeiro impé­
rio a desapparecer no presente 
século. E, se cahir, segue a mar­
cha de todos os outros, cujos itn- 
perantes cuidavam em reinar, e 
não cuidam de governar.

planeadas e ,_____ ____ ____  __
crescenlar que os operários são J Unidos, 
nada mais nada menos que dóceis '
............ "" ' I lhores de Edison. Trata-se da

[ china sol» que gera
i 7:

simismo, mas aquelle projeclil dis-
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Aggrcssão sem motivo

«.1 Ala dos Namorados»

Preço dos cereaes

Prorogação de praso

prorogação do

ANNUNCIOS

Substitutos de juizes de di­
reito

praso para pagamento das contri­
buições dircctas.

Bem haja.

ci- 
cre- 

os

d.------

\

0 sr. governador civil d'este dis- 
tricto, solicitou do governo por 
mais 60 dias, a

arvores de fructo, oli­
veiras e duas rama­
das, no logar do Bar­
rai, freguezia de Cer- 
vães, que, segundo a 
certidão da conserva­
tória este prédio tem 
registo de dominio di- 
recto do fôro annual 
de trinta e tres litros 
setecentos sessenta e 
quatro millilitros de 
pão meado, milho alvo 
e centeio, e uma gal- 
linha a favor do Vis­
conde da Torre, da fre­
guezia de Soutello, no 
valor de cem mil réis. 
— Leira da Ribeira de 
Baixo, de lavradio, sita 
no logar da Veiga, da 
mesma freguezia, no 
valor de desesete mil 
setecentos e cincoenta 
réis. — Outra leira de 
lavradio com vidonho, 
no mesmo logar e fre­
guezia, no valor de de- 
zesete mil setecentos e 
cincoonta réis.

Pelo presente são ci­
tados todos os credo­
res incertos do finado 
para deduzirem seus 
direitos na fónna da

Foram nomeados juízes de direi­
to substitutos para esla comarca, 
os seguintes cavalheiros :

Dr. João J ulio Vieira Barbosa, 
dr. Custodio José d’Araújo Aguiar, 
dr. João Pimenta de Souza Gama e 
dr. Rodrigo Anlonio Leito da Cu­
nha.

duzentos e nove eutr. 
quarto réis, penhorado 
ao executado como re- 
fraclario Manoel Dias 
Ribes, da referida fre­
guezia, por execução 
que lhe move o Mere- 
lissimo Agente do Mi­
nistério Publico.
Pelo presente são 
tados quaesquer 
dores incertos para 
termos da praça.

Verifiquei a exacti- 
dão = Ojuiz de direi­
to, N. Souto. (1800

O escrivão, GaSPAR 
Emílio Lopes Guima­
rães.

ctamente os raios do sol em energia 
eleetriea.

E’ esta a quarta inachinal-sol que 
o padre Himalaya construiu. Ãs Ires 
primeiras foram feitas cm Lisboa e 
Paris.

Audiências geraes

Estão abertas as audiências ge­
raes respeitantes ao primeiro tri­
mestre do anuo corrente, entran­
do a julgamento os seguintes réos:

30 de janeiro—Ignacio da Silva, 
o «Moleiro», de Travassos, pelo 
crime de offensas corporaes. E de­
fensor o sr. dr. Abreu Pinto e es­
crivão do processo o sr. Tclles.

14 de fevereiro—João Cerqueira, 
conhecido por João Estevcs ; Anto- 
nio Joaquim Cerqueira, conhecido 
por Anlonio Esteves ; Anlonio Joa­
quim Fernandes, conhecido por An­
tonio Cachada ; Manoel Joaquim, o 
«Cachadas»; Manoel Soares da Cos­
ta, o «Boucinha» ; João d’Araujo, 
conhecido por João Tinoco ; e José 
Saraiva, o «Chino», pelo crime de 
homicídio voluntário, causando 
morte. E’ defensor o sr. dr. Ro­
drigo da Cunha e escrivão do pro­
cesso sr. Brandão.

14 de março — Anlonio Manoel 
Barbosa, pelo crime de homicídio 
frustrado.E’ defensor o sr. dr. Abreu 
Pinto e escrivão do processo sr. 
Faria.

no a que se 
por obito de 
e sogro Luiz José Mar­
tins da Moita, morador 
que foi na freguezia e 
comarca de Villa Ver­
de. (1803)

Verifiquei a exacti- 
dão, = O juiz de di­
reito, N. Souto.

O escrivão, Francis­
co Assis de Faria.

duzirem o

requerimento do 
juiz e mesarios do con­
traria da Senhora da 
Abbadia, erecta na ca- 
pella do largo do Ba­
rão de S. Marti nho, 
de Braga, correm édi­
tos de trinta dias, — a 
contar da segunda pu­
blicação do annuncio 
na folha official ; a no­
tificar Domingos José 
da Costa, casado, da 
freguezia de Moz, ora 
ausente em parte in­
certa. para no praso 
de trinta^ dias, findo o 
dos éditos, pagar adi­
cta Confraria, o ca pi­
lai de sessenta mil réis, 
e juros em divida, na 
fórrna convencionada

O nosso illustrado collega «Diário de 
Noticias de Lisboa, principia a publicar 
hoje em folhetins, um romance histórico 
do notável escriptor snr. Antonio de 
Campos Júnior.

O novo romance intitula-se «A Ala 
dos Namorados», e passa-se n esses tem­
pos extraordinários do Mestre d’Avia e 
de Nun’Alvares Pereira, em que se tra­
vou a lucta gigante da independência.

No dia vinte e no­
ve de janeiro corrente, 
por dez horas da ma­
nhã, á porta do tribu­
nal desta comarca de 
Villa Verde, por deli­
beração do conselho de 
familia, no inventario 
de Manoel da Silva 
Araújo, viuvo, do lo­
gar do Barrai, fregue­
zia de Gervães, entram 
segunda vez em praça, 
e serão entregues a 
quem maior lanço offe- 
recer acima de metade 
da sua avaliação os 
prédios abaixo mencio­
nados pertencentes ao 
cazal do dito finado, 
cujo producto, livre de 
contribuição jle registo 
é para pagamento do 
passivo approvado, e 
os prédios são os se­
guintes: — Uma mo­
rada de casas terreas 
com uma lagareta, e 
eira, coberto, salas|, 
quartos, cosinha, lo­
jas, um poço dagua 
potável e eido de la- lei, pelo cartorio does- 
vradio com vidonho e crivão do quarto oífi-

No mercado que se realisou hontem 
no Pico do Regalados, os generos ra- 
guiaram pelos preços seguintes

Milho branco. . . . 16',882 640
Dito amarcllo .... 620
Centeio . . ■r' . 650
Milho alvo............... 600
Feijão branco .... 15000
Dito amarello .... 800
Batatas ...... 440
Azeite almude .... 45200
Ovos, 5 por ... 80

taro motivo que o levou a proceder (fu­
ma fónna... que realmente è imprópria 
d’um homem da justiça! Não foi possível 
arrancar-lhe uma explicação.

Na verdade, não havia, não tinha ra- 
são alguma para me aggredir. Pois se 
eu fui sempre um seu respeitador e ami­
go, para quem só tive palavras de lou­
vor, elogiando-o, quer por meio do jor­
nal, quer particularmente; sempre o 
considerei, porque nunca me havia offen- 
dido; a que justificar por consequência, 
o seu irregular procedimento? Natural­
mente foi a recompensa de eu ficar sein 
quarenta mil e tantos reis, para lhe sa­
tisfazer um simples capricho!

Como dos inimigos nos guardamos, 
só somos offendidos e maltratados pelos 
proprios amigos.

Desgraçado viver e maldicta socieda­
de!!.. .

Ainda hontem concebia o firme pro- 
posito de levar o tacto ao conhecimen­
to dos tribunaes; porém, segreda-me o 
intimo que a gratidão é sublime. Effe- 
ctivamente alguns lavores me dispensou 
o sr. Lino; portanto não participarei 
contra elle. Germinará apenas em mim 
eternamente a lembrança de que fui 
desfeitado injustamente.

Bem sei que este pequeno communi- 
cado poderá acarretar consequências de­
sagradáveis, por que o sr. Lino não está 
habituado a que o censurem ainda que, 
para isso, haja razão de sobra. No en­
tanto, se fui covarde quando me aggre- 
diu, não o serei agora calando em meu 
peito uma Justiça que me assiste, um 
Direito que me pertence e uma Razão 
que se evidenceia aos olhos de todos.

O que acabo de relatar é verdade e 
só verdade. Emquanto aos homens, es­
ses avaliam-se pelas suas acções, e á 
opinião pertence o julgal-os moralmente.

Povoa de Lanhoso, 21 de janeiro 
de 1905.

João A. Ribeiro de Carvalho.

seu direito, 
querendo, no invenla- 

procede 
seu pae

Venho hoje ao tribunal da imprensa, 
porque me assiste toda a Justiça, todo o 
Direito, fazer ainda mais publica a ag- 
gressão de que fui victima, no estabe­
lecimento do snr. Francisco Manoel de 
Queiroga, d'esta villa.

Os factos faliam bem alto, e os res­
peitos acabam-se desde que o homem 
principia a deslustrar-se com feitos que 
o tornam indigno perante a sociedade, 
a boa sociedade.

Vamos, pois, relatar o facto da ag- 
gressão c hão-de convencer-se os meus 
leitores que apenas traduzo a expressão 
sincera da verdade:

Eram 3 e meia horas da madrugada 
de 15 do corrente, levantei-me para vir 
concluir o n." anterior da Maria da Fon­
te e entrei naquelle estabelecimento, a 
fim de tomar um café—meu mala-bicho 
—como d’ordinário é natural aos que 
madrugam. Estavam alli, áquella hora: 
José Maria Sampaio, de Valle de Mil; 
o cocheiro Raphael José Coelho c sua 
esposa; Antonio Joaquim da Silva, João 
«Corneta», Manoel Exposto, e o snr. 
Lino Antonio Rebello, escrivão notário 
do l.° officio deste juizo. Com passos va­
garosos dirigi-me a este funceionario, 
que se achava recostado no balcão, e 
perguntei lhe pelo estado do seu filho 
José. A resposta foi esta!

—«Isso é lá em casa que se per­
gunta.»

Calei-me e pedi, então o café. N’este 
momento o snr. Lino endireitou-se de 
chofre, lançando-me as mãos e ag- 
grediu-me a sôco, insultando-me de pa­
lavras ao mesmo tempo que, por tres ou 
quatro vezes, investiu contra mim, para 
de novo me aggredir. Alguns d’aquel- 
les indivíduos, porém, seguraram-n'o

Instei com o snr. Lino, para apresen-

elo juizo de di­
reito da comarca de 
Villa Verde, e carlo- 
rio do escrivão abaixo 
assignado, nos termos 
e para os efieitos do 
paragrapho 696.° do 
Codigo do Processo Ci­
vil, correm edilos de 
trinta dias, a citar os 
coherdeiros T r i s l ã o 
Martins Machado e mu­
lher Arma Augusta Via- 
chado, auzenle nos Es­
tados Unidos do Bra- 
zil, para assistirem a 
lodos os lermos e de-

cio, Antonio Ignacio 
Machado Brandão.

Verifiquei, — O juiz 
de direito, N. Souto.

(1799)

ARREMATAÇÃO

elo juizo de di­
reito da comarca de 
Villa Veide e cartó­
rio do escrivão do 5.° 
officio, nó dia vinte e 
nove do corrente mez 
de janeiro ás onze ho­
ras da manhã, á porta 
do tribunal' judicial, 
situado no Largo do 
Campo da Feira de 
Villa Verde, voltam de 
novo á praça por me­
tade do seu valor o 
prédio denominado’— 
Leira da Vinha, de la­
vradio e vidonho, com 
agua de lima e rega, 
sito no logar da Cou- 
ra, freguezia de Goães, 
metade do valor, em 
cento e sele mil e du­
zentos réis. — O direi­
to e acção a torna na 
reposição que Josefa 
Ribes, da mesma fre­
guezia faz no inventa­
rio de seus paes ao ex­
ecutado, metade do seu 
valor liquido, doze mil
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praça por delibe-

Francisco
(1802

ras da manhã, á porta 
do tribunal judicial, si-

No inventario por 
obito de Antonio José 
Pereira Júnior, que foi 
de Atheães, correm édi­
tos de trinta dias a ci­
ta1' os interessados João 
Pereira, maio1', e Feli 
ciano Pereira, menor, 
ausentes no Brasil, pa­
ra todos os te'mos do 
mesmo inventario.

Verifiquei. — 0 juis 
de direito, — N. Souto.

0 escrivão, Gaspar 
Augusto Telies. (1798

o direito de nomeação | 
ao exequente o Mere- 
tissimo Agente do Mi­
nistério Publico, e se­
guir a execução seus 
termos até final.

Verifiquei a exacli- 
dão, — 0 juiz de di­
reito, N. Souto.

0 escrivão, Gaspar 
Emilio Lopes Guima­
rães. (1807

cução até real embol- 
___  i so, 
dezeseis mil réis —Pelo penhora pena de 
rmACiArtío ann nit.A.rlns? T.O- } * . *

dos os credores incertos 1

Verifiquei a exacli- ■ se 
de José de Azevedo, 

i que foi da freguezia 
de Cervães, se leni de 
arrematar em terceira 

, e por lodo e 
qualquer preço, o pré­
dio seguinte: — Uma 
morada de casas e ei­
do junto, de lavradio 
e vidonho, sitas no lo­
gar da Fonte, fregue- 
zia de Cervães.—Toda 
a contribuição fica a

f^elo juizo de di­
reito da comarca de 
Villa Verde e cartorio 
do escrivão do quinto 
officio, correm éditos 
de trinta dias a citar 
João Baptista de Sou­
za, casado, do logar 
das Antas, freguezia de 
Gonduriz, e ora au­
sente nos Estados Uni­
dos do Brazil em par­
te incerta para no pra- 
so de dez dias, passa­
do o praso dos éditos 
a contar da segunda 
publicação no «Diário 
do Governo», pagar a 
quantia de quinze mil 
cento e cincoenta réis,! 
proveniente de custas 
e sellos, em que foi 

i condemnado por accor- 
' dão da Relação do Por­
to, no aggravo de pe­
tição em que foi ag- 
gravante e aggravado 
Manoel José Cruz, de

J-^elo juizo de di­
reito da comarca de 
Villa Verde e cartorio 
do escrivão do quinto 
officio, correm éditos 
de trinta dias, citaudo 
João Baptista de Sou­
za, casado, do logar 
das Antas, freguezia 
de Gonduriz, e ora au­
sente nos Estados Uni­
dos do Brazil em par­
te incerta, para no pra­
so de dez dias, a con­
tar da publicação do 
segundo annuncio no 
«Diário do Governo», 
pagar a quantia de tres 
mil e sessenta réis de 
sellos e custas conta­
dos nos incidente de 
aggravo de petição em 
que foi condemnado, 
bem como os sellos e 
custas da execução até 
real embolço, ou no­
mear bens á penhora, 
pena de revelia e de 
devolver o direito de 
nomeação ao exequen­
te o Meretissimo Agen­
te do Ministério Publi­
co e seguir a execu­
ção seus termos até 
final.

Verifiquei a exacti- 
dão, — O juiz de direi­
to, N. Souto.

O escrivão—Gasgar 
Emílio Lopes Guima­
rães (1808)

JXJ.0 dia vinte e no­
ve de janeiro corrente 
por onze horas da ma­
nhã. á porta do tribu­
nal judieiil desta co­
marca, e por delibera­
ção do conselho de fa­
mília, no inventario a 
que se procede por 
obito de Maria José da 
Cunha, que foi da fre­
guezia de Rio-mau de 
esta mesma comarca 

sellos e custas da exe-: se tem de proceder á 
—,.íâ n«ni —u^i. I arrematação em basta 

ou nomear bens á publica, para pagamen- 
’ > re- to do passivo, ficando 

velia e de se devolver ' a jcargo do arrematan-

na escriplura de 
de dezembro de 1840, 
outorgada pelos origi­
nários devedores, João 
José da Moita, e mu­
lher, fallecidos, sob pe­
na de, findo o praso 
da notificação, proce­
der-se á execução hy- 
polhecaria.

Verifiquei. —O Juis 
de Direito—N. Souto.

O escrivão, Gaspar 
Augusto Telies. (1797)

or este juizo e car­
torio do escrivão abai­
xo assignado, nos ter­
mos e para os effeilos 
do paragrapho 3." do 
artigo 696.° do Codi- 
go do Processo Civil, 
correm éditos de trin­
ta dias a citar o co- 
herdeiro Antonio da 
Silva, ausente em par­
te incerta nos Estados 
Unidos do Brazil, para 
assistir a todos os ter­
mos do inventario a 
que se procede por obi­
to de sua mãe Maria 
Fernandes, moradora 
que foi na freguesia da 
Lage, desta comarca 
de Villa Verde e dedu 
sir o seu direito, que­
rendo, sem prejuiso do 
seu regular andamen­
to até final.

Verifiquei a exacti- 
dão — O jui« de direi­
to, — N. Souto. (1801 

O escrivão, Francis­
co Assis de Faria.

tenta mil réis.
Pelo presente 
tados todos os credo­
res incertos que se jul­
guem com direito ao 
prédio a arrematar.

Verifiqueia a exacti- 
dão, — O juiz de di­
reito, M, Souto.

O escrivão, Augus- 
to Feio Soares d’Aze- 
vedo. (1804)

17 que se julguem com di­
reito ao prédio a arre­
matar, a fim de dedu­
zirem o seu direito, que­
rendo ; e bem assim são 
citados D. Maria de Je­
sus de Souza Holstein, 
e marido Ayres Ornel- 
las Vasconcellos, D. Iza- 
bei de Souza Holstein, e 
marido Antonio Brandão 
de Mello Mimoso, Dona 

í Maria da Conceição de 
Souza Holstein e Dona 
Thereza de Souza Hols­
tein, da cidadé de Lis­
boa, por éditos de trin­
ta dias, para nos ter 
mos do artigo 848 ° do 
Codigo do Processo Ci­
vil, e como herdeiros e 
representantes da senho- 
ria directa. assistirem á 
praça do referido prédio, 
e uzarem do seu direi­
to.

Verifiquei a exactidão. 
— O Juiz de Direito, 
N. Souto.

O escrivão, 
Assis de Faria.

elo juizo de di­
reito da comarca de 
Villa Verde, e carto­
rio do escrivão do 5.° 
officio, correm éditos 
de trinta dias, citando 
João Baptista de Sou­
za, casado, do logar 
das Antas, freguezia 
de Gonduriz, e ora au­
sente em parle incerta 
nos Estados Unidos do 
Brazil, para no praso 
de dez dias, a contar 
da publicação do se­
gundo annuncio na fo­
lha oíficial do Governo, 
pagar a quantia de 
cinco mil setecentos e 
quarenta réis de cus­
tas e sellos contados 
no incidente daggravo 
de petição ao arresto, 
em que foi condemna­
do, bem como os sel­
los e custas da execu­
ção até real embolso, 
ou nomear bons á pe­
nhora, pena de revelia 
e de se devolver o di­
reito de nomeação ao 
exequente o Meretissi­
mo Agente do Minis­
tério Publico e seguir 
a execução seus ter­
mos até final.

INo dia vinte e seis 
do proximo mez de fe­
vereiro, por onze horas 
da manhã, á porta do 
tribunal judicial d esta co­
marca de Villa Verde, 
na execução hypotheca - 
ria que o reverendo Ma­
noel Joaquim de Barbo­
sa Coutinho, da fregue­
zia da Lage, move con­
tra Manoel de Arantes, 
e mulher, da freguezia 
de Moure, d’esta comar­
ca, se tem de arrematar 
e ser entregue a quem 
maior lanço offerecer aci­
ma da sua avaliação, o 
seguinte prédio : O cam­
po das Vessadas, de la­
vradio e vidonho, com 
agua de rega e lima, de 
natureza de praso, fo- 
reiro aos herdeiros da 
Marqueza de Monfalim e I 
de Terena, com o fôro 
annual de trezentos e . 
tres litros, oitocentos e 
setenta e seis millilitros 
de Pão meado, milho al- ; .vo e centeio, com lau i Valdreu, bem C0H10 OS 
demio da vintena, sito 
no logar de Gandramoz, 
freguezia de Moure. no 
valor de novecentos e 
I_______
presente são citados to-

dia cinco do 
proximo mez de feve­
reiro, pelas onze horas 
da manhã, á poria do 
tribunal judicial (fesla 
comaica de V'i||a Ver­
de, por deliberação do 
respeelho conselho de 
família, e para paga­
mento do passivo e cus­
tas no inventario a que 

• procede por obito
dão. — U juiz de direi- ' 
to, N. Souto.

O escrivão, Gaspar 
Emilio Lopes Guima­
rães. (1806 praça,

f^elo juizo de di­
reito d’esta comarca 
de Villa Verde, e car­
torio do escrivão do 
quinto officio, no dia 
dezenove de fevereiro 
proximo, por onze ho-

le a contribuição de re­
gisto, do prédio se­
guinte: == A bouça de- to no Lampo da Feira 
nominada dos 1'inhei- de Villa Verde, entram 
ros Velhos, de malto e em praça por delibe- 
lenha, sita no logar as- ração do concelho de 
sim chamado, fregue-, família e interessados 
zia de Rio-mau, que no inventario orpha- 
entra segunda vez em l nologico por obito de 
praça no valor de oi- ! Joanna Maria Vieira, 

=== I viuva, moradora que 
são ci- foi no logar da Silva, 

freguezia de Duas E- 
grejas, os bens seguin­
tes: — Casas terreas 
e tori es, com lojas, co­
berto e corte e eido 
junto com agua de li­
ma e rega, sita n i di­
ta freguezia, de praso 
foreira a Domingos Jo­
sé d’01iveira, de Goães; 
avaliai lo em duzentos 
e seis mil réis. — O 
campo da Custeiriça, 
com agua de lima e 
rega, sito na dita fre­
guezia, de praso, ao 
mesmo, avaliado em 
noventa e cinco mil 
réis. — A bouça dos 
Panascos, no sitio de 
Proence, e dita fregue­
zia, de praso ao mes­
mo, avaliado em oiten- 
te e dois mil réis. — 
Pelo presente são ci­
tados quaesquer cre­
dores incertos que se 
julguem com direito aos 
prédios a arrematar.

Verifiquei a exacli- 
dão, — O juiz de di­
reito. N. Souto.

O escrivão, Gaspar 
Emilio Lopes Guima­
rães. 1805
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de 60 fascículos de 16 paginas a 60 réis.
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Verifiquei, O juiz de 
direito, N. Souto.

O escriVão, — Fran­
cisco Assis de Faria.

(1810)

Todos os vinhateiros, 
dos vinhos, devem adqnirír
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9 no Porto, na Livraria Chardron do Lello & Irmão, rua dos Clérigos, 
e6 e 98, c cm casa de lodos os seus agentes das províncias, ilhas 
e ultramar. Envia-se o fascículo specimen a quem o requisitar.

as suas altas qualidades de ro­
mancista, sabendo empolgar o 
nesibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu­
losa na escolha dos livros que, 
offerece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser­
viço o recendo-lhes a emoci- 
nante ,bra

O SELVACIffl
se esgotaram como por encan­
to. Richebonrg. um dos mais 
populares c queridos cscripto- 
res, accenluou em

0 SELVAGEM

Tal é o titulo do romance que 
empreza Belem & C.“ vae pu- 
bicar em breve, e cujas situa­
ções altamente dramalicas es­
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

0 SELVAfiEM

TRATADO PRÁTICO DE VIMFICAÇÃO 
bue acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do eon 
porque esse livro, escriplo pelo eminente agronomo
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O ma trágico e emocionante dos ron nces até hoje publica 
dos por esta empreza ! Enlrocho dign do auclor famoso de : 
As Duas Orphãos, da Conspirado] , da Linda de Cha- 
mounise e da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias, 
Grande drama de aniore de ciúme, de abnegação e do heroísmo! 
I.uclas terríveis com a natureza e com os homens atravez Je 
paizes longiquos e mysleriosos I Uma figura admiravel de mu- 
lier conduz a acção ! accendendo enthusiasmos pela sua cora­
gem, arrancando lagrimas pelos seus infortúnios! Desfecho sur- 
prehendente!

Duzentos mil prospectos illuslrados distribuídos grátis.
Estão impressas as primeiras folhas d.l obra. Recebern-se des- 

do a jássignaluras no livraria editora ANTIGA CASA BERTRAND 
—José Bastos, rua Garrelt, 73 e 75—Lisboa.

60 rs. Uma caderneta por semana-Um tomo por mez, illust. 300 rs.
E esta a 3." edição do famoso romance consagrndo aodes 

cobrimenlo do caminho marilinio da índia e ãs primeiras con 
quistas dos porluguezes no Oriente. A 1.a e a 2.“ complelamen 
lamente se cxgoloram cm menos de um ann<?, chegande alguns 
dos ullirnos exemplares a ser vendidos, em livrarias de Lisboa 
o porto, por 3^000 réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido á Bibliolheca illnstrada do «Século», rua Formosa, 43 
—Lisboa.
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gravuras em madeira, o reproducção chimica, cuid u 
dosamente revista e ampliada pelo auctor
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trata com a maior precisão e clareza de todas as operações vinarias 
desde a vindima, até ocnncerlo e melhoramento dos diversos vinhos o 
c aproveitamento dos resíduos da vinificação, e ensina a prevenir o 
l atar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra eminenlemenle 
fálica, profusamenle illuslrada com gravuras elucidativas, constilninu0 

guia mais completo de fabricantes de vinhos, 
que até hoje se tem publicado em portuguez 

abrangendo todas as matérias respeitantes a esta industria agricolor 
dando conta dos mais recentes estudes.

E' um volume de 300 paginas, com extenso texto, 73 gravuras 
retrato do insigne professor FERRE1RA LAPA.

Revolta absolutista do 1823 conhecida por Villa Francada ; 
entrada do rei em Lisboa, puchado por fidalgos e ofíiciaes do 
exercito; intrigas da rainha e seu viver dissoluto; abolição da 
constituição e perseguição aos conslilucionacs; tentativa de de­
senterrar e queimar o cadaver de Fernandes Tbomaz; exilio de 
Almeida Garrett ; assassínio do Marquez da L<>ulé ; D. João VI 
preso por D. Miguel; perseguições e prisões effoctuadas pessoal­
mente por D. Miguel; façanhas dos seus Íntimos; exilio de in­
fante por ordem do seu pae; suas desordens em Paris; conflicto 
por causa de uma capellisla ; morte do seu cão de fila, morte de 
D. João VI, suspeita de envenenamento; D. Migue! jura a carta, 
desposa-se com D. Maria II e volta a Portugal onde confirma o 
seu juramento; manifestações absolutistas conhecidas poro Rei 
cnegou; violências dos caceteiros contra os 1 iberaes ; execução 
dos lentes de Coimbra em Condeixa, pelos estudantes filiados 
n'uma associação secreta; revolução constitucional do Porto em 
18 de maio de 1828, contra o restabelecimento do absolutismo, 
combates entre absolutistas e liberaes, o Terror, alçadas, de­
vassas e forças; exilio do Alexandre Ilerculauo ; conquista da 
Ilha da Madeira, junta liberal na Ilha Terceira ; revoltas liberaes 
em Lisboa suflocadas ; conquista d s ilhas de S. Miguel, S. Jor­
ge, Graciosa, Pico, Flores e Corvo pelos liberaes rennidos na 
ilha Terceira; desembarque dos libertadores no Mindello e en­
trada no Porto ; Cerco do Porto, pelas tropas miguelistas; expe­
dição dos liberaes ao Algnrve e entrada etn Lisboa em 24 de ju­
lho de 1883; morticínio dos presos liberaes em Extremoz; gene- 
ralisação da guerra civil; derrota final dos absolutistas na bata­
lha da Asseiceira; convenção de Evora Monte ; abolição das or­
dens religiosas; sahida de D. Miguel para o exilio.

Um fascículo semanal de 1G pag. -to rs. 
Tomo de 80 pag. 200 rs.

Recebem-se assignatnras na Livraria editora GUIMARÃES & C.*
Garrelt (Chiado) 73,75—Lisboa I 108, Rua de S, Roque—LISBOA — e nos seus agentes da província.
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Guerreiro e MonireD

cargo do respeclivo ar- i 
rematante.= Pelo pre- j 
sente sào citados to- I 
dos os credores incer- j 
tos que se julguem com i 
direito aos prédios a ar­
rematar, afim de o de­
duzirem querendo.

X elo juizo de direi­
to da comarca de Villa 
Verde, e cartorio do es­
crivão abaixo assignado, 
no processo de herança 
jacente aberta por fal- 
lecimento de José da Cu­
nha, morador que foi na 
freguezia de Azoes, de 
esta comarca, correm édi­
tos de trinta dias, nos 
termos e para os fins 
paragrapho 10 do arti­
go 691.° do Codigo do 
Processo Civil, a citar 
os herdeiros incertos da 
mesma herança, para na 
segunda audiência após 
o praso dos éditos, de­
duzirem a sua habilita­
ção

Verifiquei a exactidão. 
— O Juiz de Direito, — 
N. Souto.

O escrivão, Francisco 
Assis de Faria. (1809

Com a maior presteza e por módica retri­
buição encarrega-se de liquidar heranças, le­
gados, inventários, obter attéslados, informações 
e tudo que fôr concernente ao fôro, quer na 
cidade do Rio de Janeiro, quer nos difleren- 
tes Estados brazileiros. * 1707


